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			Para o meu primogênito, 


			o nosso milagre em movimento.


			Você é o meu garoto valente.


			Você valeu a espera.


			[image: ]




			INTRODUÇÃO


			NÃO TIVE APELIDO quando eu era criança. Fui Richie até aos 14 anos e Rich desde então. Mas houve uma exceção. No desesperador campo de batalha que era o queimado* na escola dos meus 11 aos 13 anos, ganhei um apelido do qual ainda me orgulho: Rich Rampage [Rich Turbilhão].


			Não era apenas um apelido. Era mais outro eu extremamente confiante. Um superpoderoso, mesmo. Quando o jogo começava, eu estava sempre calmo, tranquilo, suave. Porém, quando a competição atingia certo nível, algo dentro de mim disparava. Os meus amigos sempre podiam dizer o momento em que isso acontecia. “Cuidado, Rich Rampage está de volta!”


			Meus olhos estreitavam-se. Meus sentidos aumentavam. Qualquer vestígio de divertimento ou humanidade desaparecia. Eu era uma máquina, um sobrevivente, um profissional. De repente, eu conseguia pegar cada bola que era jogada em minha direção e podia jogar a bola de volta com precisão e velocidade insanas. Meus oponentes saiam mancando, machucados e derrotados.


			Para dizer a verdade, o tempo e a autoilusão exageraram a lenda de Rich Rampage. Mas meu apelido comunicava algo sobre mim, sobre como me viam as pessoas. Essa é a natureza dos apelidos. O que as pessoas chamam você diz muito sobre como elas percebem você. E essa percepção pode ser muito reveladora.


			Jesus era chamado de muitos nomes. Tudo o que Ele fez foi amar e ajudar as pessoas, mas Ele teve sua parcela de valentões e críticos. Muitos dos líderes religiosos da época tinham inveja do sucesso de Jesus e temiam que Ele perturbasse o status quo. No desejo de desacreditá-lo aos olhos do público, diziam todo tipo de coisas malucas sobre Ele. Sussurravam que Ele era filho ilegítimo. Acusavam-no de ser possuído por demônios. Denunciaram-no às autoridades romanas como desordeiro, uma ameaça à paz pública.


			Jesus não merecia o ódio, mas acontece que um dos apelidos que lhe deram era verdadeiro. Chamaram-no “amigo dos publicanos [cobradores de imposto] e dos pecadores” (Lc 7.34). Na opinião deles, era uma das maiores acusações imagináveis. Se Jesus saía com pessoas más, então Ele também devia ser mau. Essa era a lógica.


			Mas, para Jesus, o título de Amigo dos Pecadores era sinal de sucesso, não uma fonte de vergonha. Posso imaginá-lo sorrindo na primeira vez que ouviu a frase. “Amigo dos pecadores? Recebo isso como elogio.” Por quê? Porque era a definição de sua missão.


			Não consigo parar de pensar sobre o que o apelido de Jesus significa para mim, para os meus amigos e para a humanidade hoje. Que tipo de Deus identifica-se como amigo dos pecadores? Eu poderia crer em “Juiz dos pecadores”. Eu poderia crer até em “Salvador dos pecadores”. Mas amigo? Sério?


			O objetivo deste livro é descobrir as implicações desse conceito para você e para mim. A amizade é muito mais importante para Deus do que percebemos. Tendemos a pensar que Ele coloca a máxima prioridade no desempenho, pureza e perfeição; presumimos que o relacionamento é a recompensa final para essas coisas. Em outras palavras, quanto mais nos tornamos semelhantes a Jesus, mais estreito será nosso relacionamento com Ele. Na verdade, funciona ao contrário. Quanto mais nos aproximamos de Jesus, mais nos tornamos semelhantes a Ele. O relacionamento vem primeiro; a mudança vem depois. Daí, o subtítulo do livro: Por que Jesus se Importa mais com relacionamento do que com pessoas.


			Infelizmente, muitos que se consideram cristãos e seguidores de Jesus misturam a ordem. Tentamos corrigir as pessoas antes de relacionarmo-nos com elas. Não Jesus. Quando lemos sobre a sua vida e ouvimos os seus ensinamentos, vemos repetidas vezes um homem que se esforçava para fazer amizade com os indivíduos que foram marginalizados, rejeitados e excluídos pela sociedade. Muitos deles acabaram tornando-se líderes mundialmente famosos na igreja cristã. Alguns se tornaram escritores do Novo Testamento. Alguns deram a vida por Jesus. O que aconteceu? O que os transformou? Eles eram amigos de Jesus, e, por conseguinte, a vida deles foi inevitável e irrevogavelmente mudada.


			Este livro é dividido em três partes. A Parte 1, Cristo, descreve Jesus e sua mensagem de graça. Esse é o fundamento de tudo, porque até entendermos o quanto a sua graça é extravagante e o quanto todos nós precisamos dela, não entenderemos por que Ele pode ser amigo dos pecadores. A Parte 2, Cultura, descreve o coração de amor que Deus tem pelo mundo. Deus é “obcecado” pelas pessoas perdidas, e essa paixão impulsiona sua iniciativa de encontrar e ajudar os que estão perdidos. A Parte 3, Igreja, versa sobre a missão que todos os que se tornam amigos de Jesus recebem, a saber, compartilhar o amor de Jesus com um mundo em necessidade. É o resultado lógico de entendermos a mensagem da graça dada por Jesus e o coração de Deus pelos perdidos. Quando percebemos o quanto Deus fez por nós e o quanto Ele ama o mundo, encontramo-nos abrindo o coração e a vida para as pessoas feridas.


			Oscar Wilde, famoso dramaturgo do século XIX, escreveu: “Todo santo tem um passado, e todo pecador tem um futuro”.1 Em outras palavras, até a melhor pessoa precisa de humildade, e até a pior pessoa tem esperança. Deus preocupa-se com todos, independentemente de onde esteja sua jornada de vida: maduros espiritualmente ou buscadores, devotos ou em dúvida, piedosos ou meros curiosos. Todos nós precisamos de Jesus e todos nós podemos encontrá-lo. Quer nos consideremos santos ou pecadores, Jesus quer ser nosso amigo. Vamos dar uma olhada no que isso significa.


			


			

				

					* N. do T.: Jogo (dodgeball) no qual os jogadores de duas equipes tentam jogar bolas uns contra os outros ao mesmo tempo em que evitam ser atingidos.


				


			




			PARTE 


			1


			CRISTO: O ESCÂNDALO DO EVANGELHO


			SOU PASTOR E PREGADOR há alguns anos, mas, de certa forma, sinto que estou apenas começando a entender a mensagem de Jesus. Não é que é complexa demais, pois não é. É que ela é tão contracultural, tão contraintuitiva que é difícil de acreditar.


			Nesta seção, vamos explorar a mensagem de Jesus. Às vezes, usamos a palavra evangelho, que significa “boas-novas”, para referir-nos a essa mensagem. O que é o evangelho? O que Jesus ensinou? E o que isso significa para nós?


			Pode ser que você já tenha as respostas a essas perguntas. Provavelmente, as respostas têm muito a ver com moralidade e comportamento, bem e mal, pecado e santidade, certo e errado.


			Isso faz parte da mensagem de Jesus, mas não é tudo. E não é a parte mais importante. Gostaria de convidar você a abrir a mente e o coração para ler este livro. Penso que você descobrirá um Jesus diferente nessas páginas, um Jesus que mudará radicalmente a maneira como você vê a Deus, a si mesmo e aos outros.


			Pode ser que você não tenha certeza do que crê a respeito de Jesus. Tudo bem também. Você não precisa crer em determinada coisa ou se comportar de certa forma para ser bem-recebido por Jesus. Venha como você é, pois Ele aceita você como você é. Essa é a beleza do evangelho. Ao ler sobre a mensagem da graça, do amor e da amizade de Jesus, penso que você descobrirá mais acerca dEle do que jamais imaginou.


			Jesus chama-nos de amigos não por causa de quem somos ou do que fizemos, mas por causa de quem Ele é. Ele é amigo de todas as pessoas e convida-nos a fazer amizade com Ele.







			CAPÍTULO 1


			A MENSAGEM PERDIDA


			HÁ ALGUNS ANOS, minha esposa DawnCheré surpreendeu-me com um presente especial pelo meu 27º aniversário. Agora, deixe-me começar a história mencionando que DawnCheré adora surpresas. Ela gosta de ser surpreendida, mas gosta especialmente de planejar surpresas para os outros.


			Eu, por outro lado, odeio ser surpreendido. No fundo, tenho o desejo compulsivo de estar no controle. Gosto de ter um plano claro. Portanto, surpresas não me agradam nem mesmo um pouco.


			Seja como for, DawnCheré chegou a nossa casa do trabalho e entregou-me uma caixa.


			— Amor, estou te dando o melhor presente!


			Ela estava claramente animada. Eu disse:


			— O quê... no que você se meteu, amor?


			Ela simplesmente me ignorou, o que é um dos seus dons espirituais.


			— Abre a caixa. Você vai adorar!


			Desembrulhei e abri a caixa. Dentro dela, havia uma folha de papel que ela desenhara e imprimira. Dizia: “Em duas semanas, vou levar você ao concerto dos Kings of Leon, na arena Bank Atlantic Center”.


			Fiquei empolgado. Eles são uma das nossas bandas preferidas, e eu mal podia esperar para vê-los ao vivo. Finalmente, uma surpresa que eu gostei!


			Nas próximas duas semanas, fizemos o que as pessoas fazem quando estão antevendo algo. Conversamos a respeito todos os dias. “Onze dias para o show dos Kings of Leon!”. Contamos aos amigos a respeito e insistimos para que ficassem animados conosco. Cantamos suas músicas. “You know that I could use somebody.”


			Até que o dia chegou. DawnCheré cuidadosamente preparou e organizou a noite. Ela levou-me ao nosso restaurante mexicano favorito para um jantar antes do concerto. Tínhamos decidido pular o ato de abertura, e ela tinha tudo perfeitamente cronometrado, de modo que pudéssemos ir diretamente do nosso jantar romântico para a arena, bem a tempo em que o artista principal estaria cantando.


			O jantar foi deslumbrante. Rimos e curtimos a companhia um do outro enquanto comíamos tacos, salsa e batatas fritas. Quando o relógio marcou oito horas, sabíamos que tínhamos de ir para chegar a tempo. 


			No caminho para o local, tocamos músicas dos Kings of Leon e cantamos todas as letras a plenos pulmões. Flertávamos um com o outro. Havia muito amor no ar. Aquela seria a noite mais incrível de todas. Nossas expectativas atingiram alturas épicas quando saímos da rodovia e estávamos já próximos do estacionamento da arena Bank Atlantic Center.


			Para nossa surpresa, o estacionamento estava deserto. Meu primeiro pensamento foi: Uau, eu pensei que essa banda tinha um bom número de seguidores.


			DawnCheré disse:


			— É... acho que tem algo errado aqui.


			— Não, que nada! — Não sou de desistir facilmente. — Vamos estacionar o carro e entrar.


			Saímos do carro e andamos até o Bank Atlantic Center, e nosso medo confirmou-se. Não havia ninguém. O saguão estava abandonado, as portas estavam trancadas, e as luzes estavam apagadas.


			Aí, eu disse:


			— Amor, deixe-me ver os ingressos.


			DawnCheré ficou na defensiva.


			— Eu me lembro do que diziam. Concerto às 19h30 no Bank Atlantic Center.


			— Amor... deixe-me ver os ingressos.


			Ela entregou os ingressos, e eu os li. Então, quase gritei:


			— Não dizem Bank Atlantic Center. Dizem Bank United Center! Estamos em Fort Lauderdale, e o concerto é em Coral Gables. Estamos a uma hora de distância! Nunca vamos chegar a tempo.


			DawnCheré começou a chorar.


			— Esta é a pior surpresa de todas — sussurrou ela. — Estraguei tudo.


			E eu respondi:


			— Pare de chorar! Você não pode chorar no meu aniversário. Esta é a minha festa.


			Na verdade, eu não disse isso. Não sou tão insensível. Disse a ela o quanto apreciei os seus esforços e acho que menti sobre gostar de suas surpresas. Obviamente, perdemos o show naquela noite. Ainda não vimos a banda ao vivo. Mas, pelo menos, foi uma noite inesquecível e pelas razões erradas. Acabamos rindo e tornando a experiência digna de ser lembrada. Até hoje, é uma das nossas histórias que mais gostamos de contar para outros casais.


			Você já entendeu uma mensagem equivocadamente? Já passou por cima do ponto principal? Bank Atlantic Center... Bank United Center. Soam tão parecidos, mas são tão diferentes. Para DawnCheré e para mim, não entender a mensagem só resultou em perder um concerto. Porém, quando se trata de seguir a Jesus, as consequências são muito mais significativas.


			Jesus veio ao mundo com uma mensagem específica. Os seus ensinos, milagres, reações às pessoas, morte e ressurreição comunicam um ponto principal. Contudo, é muito fácil não perceber o sentido exato do ponto. É algo que acontece com qualquer pessoa. Mesmo as pessoas bem-intencionadas, de bom coração e voltadas às coisas espirituais podem passar por cima da mensagem. Podemos ter uma parte da mensagem; podemos ter uma versão da mensagem; mas deixamos passar o tema principal.


			O problema é que, se passarmos muito tempo sem entender a mensagem, acabaremos em algum lugar em que Deus nunca quis que fôssemos e não gostaremos do resultado. Penso que muitas pessoas estão espiritualmente confusas e desgastadas, não porque o cristianismo seja difícil ou Deus seja um tirano, mas porque não perceberam o que Jesus veio dizer.


			Há os que pensam que Jesus veio para pregar as boas obras. Pensam que o objetivo da vida de Jesus era fazer-nos falar melhor, agir melhor, ser melhor. Seguir a Jesus, portanto, diz respeito à mudança comportamental. Tem a ver com corrigir a si mesmo e as pessoas — não necessariamente nessa ordem.


			Outros pensam que Jesus veio para estabelecer uma religião de clube de campo mais santo do que tudo. Seu objetivo era que um bando de pessoas anormalmente autodisciplinadas (e igualmente hipócritas) se reunissem, se autodenominassem a igreja e passassem os dias emitindo julgamentos contra um mundo pecaminoso.


			Outros ainda pensam que Jesus foi um mero filósofo. Foi um bom homem, um mestre inspirador. Ele não merecia o que aconteceu. “Pena que Ele tenha aborrecido a classe dominante”, dizem tristemente. “Isso sempre acontece. Apenas os bons morrem jovens.”


			Alguns pensam que a vida de Jesus foi um protesto contra o mal. Seu martírio era sua mensagem. Sua vida e morte foram um legado e uma inspiração, mas nada mais. A lista de opiniões continua. Alguns dizem que Ele era um rebelde, um fanático que queria derrubar o Império Romano, mas que fracassou. Alguns dizem que Ele era um profeta apocalíptico que cria e pregava que o fim do mundo era iminente. Outros dizem que Ele era insano, trapaceiro ou mentiroso.


			Quanto mais leio as histórias sobre Jesus e ouço as suas palavras, mais me convenço de que essas opiniões e outras semelhantes a elas são insuficientes. Jesus não veio para modificar o comportamento. Ele não veio para criar um clube ou grupo religioso. Ele não veio como filósofo ou mártir ou consultor motivacional. A mensagem de Jesus é muito mais simples, porém muito mais poderosa do que qualquer um desses conceitos.


			Explorar quem é Jesus e por que Ele veio é a questão central deste livro. Não quero deixar passar o que Jesus veio dizer e tenho certeza de que você também não. Se Ele é quem disse que é — e Ele disse que é Deus —, então nada mais lógico que tenhamos certeza de termos entendido a mensagem corretamente. O que Ele estava dizendo quando passou três anos e meio percorrendo um pequeno país no Oriente Médio? Por que Ele curou as pessoas? Por que Ele perdoou as pessoas? Por que Ele chamou as pessoas para segui-lo? Por que Ele morreu e ressuscitou? E, com base em tudo isso, como viver nossa vida hoje, 2 mil anos depois?


			Você, talvez, não tenha plena certeza acerca da afirmação que Jesus fez sobre ser Deus. Em sua mente, você ainda não sabe se as palavras e ensinos de Jesus devem ter peso em sua vida. Tudo bem. Isso não me incomoda nem um pouco. Estamos todos numa jornada para conhecer a Deus, a vida e a nós mesmos. Nenhum de nós tem todas as respostas, muito menos eu. 


			Todavia, mesmo que você não tenha certeza de onde está em relação a Jesus ou à Bíblia, a maioria de nós concorda que, por alguma razão, Jesus viveu uma vida exclusivamente impactante.

Por alguma razão, o seu nascimento dividiu a cronologia humana pela metade.


			Por alguma razão, os seus ensinos e história ressoam no coração humano.


			Por alguma razão, milhões de pessoas, de todas as nações, em todos os séculos, atribuem mudanças positivas em suas vidas a Ele.


			Por alguma razão, as pessoas oram em seu nome e, repetidas vezes, relatam as respostas às orações.


			Por alguma razão, os seus ensinos e princípios estão tão integrados em nosso pensamento que os citamos muitas vezes sem nem mesmo perceber.


			Então, qual foi a sua mensagem? E para quem é? A resposta pode surpreender você. E pode afetar a sua vida para sempre.


			JESUS E O GÂNGSTER


			Para responder à pergunta, quero examinar uma pequena história no Evangelho de Mateus. Os Evangelhos — Mateus, Marcos, Lucas e João — estão cheios de histórias destinadas a pintar uma imagem de Jesus. Eles apresentam em detalhes ousados e convincentes um homem dominado por uma mensagem.


			Uma das histórias mais reveladoras é como Mateus, homem anteriormente conhecido como Levi, encontrou Jesus. Esta breve história revela muito sobre a mensagem e a missão de Jesus.


			Antes de entrar na história, talvez você tenha-se perguntando por que esse homem tinha dois nomes. Um dos meus filmes favoritos chama-se Três Ninjas: Uma Aventura Radical. A trama gira em torno de três crianças cujo avô era um ninja. Ele treinou-os e deu-lhes nomes de ninjas. Samuel, Jeffrey e Michael tornaram-se Rocky, Colt e Tum Tum. Não sei bem por que o último tem um nome tão ruim, mas essas crianças eram incríveis. Eu sempre quis um nome ninja.


			Mateus claramente não era ninja. Sua profissão, porém, exigia um nome não hebraico. Ele nascera Levi, um judeu. Contudo, em algum momento, ele ficou conhecido pelo nome grego Mateus. Seu nome e sua identidade, assim como os Três Ninjas, estavam inextricavelmente interligados. Havia uma razão importante para isso, que vou declarar daqui a pouco.


			Mais tarde na vida, Mateus acabou sendo uma pessoa incrível. Ele foi um dos 12 discípulos de Jesus e um dos autores do Novo Testamento. Ele escreveu o evangelho que leva seu nome, e é por isso que a maioria de nós lembra-se dele.


			Muito antes, porém, antes mesmo de conhecer Jesus, ele não era uma pessoa legal. Na verdade, isso é um eufemismo. Mateus era o perfeito mau caráter. Ele não era apenas ordinariamente mau; era rematadamente criminoso. Era descarada, intencional e notoriamente mau. Era o tipo de pessoa que as pessoas atravessavam a rua para evitar conversa e sobre quem os pais alertavam os filhos.


			Antes de conhecer Jesus, Mateus era cobrador de impostos. Hoje, você não arfa ou cora quando lê isso, mas quem vivia naqueles dias e cultura teria arfado e corado. Naquela época, um cobrador de impostos não era o equivalente de um empregado da Receita Federal. Era mais como um chefe da máfia, um gângster. Mateus, o cobrador de impostos, não era homem com quem se podia brincar. Foi ele que colocou o “original” na expressão Original Gângster (OG). Ele era como todos os três filmes de O Poderoso Chefão em uma pessoa.


			Na época, Roma era a suprema superpotência mundial, e Israel era uma das terras conquistadas. O exército romano era notoriamente brutal e bárbaro. Há numerosos relatos históricos que registram Roma saqueando as cidades. Eles costumavam matar a maioria dos homens, violentar as mulheres e escravizar as crianças. A história relata exemplos em que o exército enchia as ruas das cidades de fileiras de cruzes com pessoas morrendo para que todo aquele que entrasse na cidade soubesse a força e o poder do reino romano.


			Depois de conquistar um novo território, o governo romano cobrava impostos dos súditos locais. E é aí que Mateus entra. Seu trabalho era cobrar os impostos de seu povo para dar a Roma. Em outras palavras, ele traiu o seu povo por um cheque de pagamento. Aqui está o problema: os cobradores de impostos eram obrigados a entregar certa quantia de dinheiro para Roma, mas podiam ficar com o que coletassem acima disso. Tinham autorização e até se esperava que extorquissem dinheiro do seu próprio povo para encher os bolsos. Eram traidores, ladrões e valentões. Não é de admirar que fossem odiados com tanta ferocidade por seu próprio povo.


			Essa foi a razão pela qual Mateus passou a usar um nome grego. Tendo em vista que o grego era a língua daquela época, o nome Levi não seria o nome mais culturalmente aceitável para os romanos. Mateus nasceu na nação de Israel, o povo escolhido de Deus, mas ele não se importava com isso. Ele importava-se com dinheiro, poder e notoriedade. Portanto, em vez de ser Levi, o judeu, ele assumiu uma nova identidade: Mateus, o cobrador de impostos. Mateus, o traidor. Mateus, o extorsionário. Ao trabalhar para Roma, Mateus virara as costas para sua herança judaica.


			Para colocar isso em contexto, imagine que uma potência estrangeira atacou seu país. Primeiro, eles matam, violentam, aprisionam ou escravizam sua família e amigos. Depois, governam sua vida com punho de ferro. E, para completar, impõem um imposto sufocante e, para cobrá-lo, contratam o seu vizinho. De repente, o rapaz que você convidava para o churrasco em seu quintal é o seu inimigo. Agora, ele usa tudo o que sabe sobre você contra você. Com o total apoio da nação conquistadora, ele tira o que quiser de você e de seus entes queridos. Resumindo, você mal consegue alimentar os seus filhos, enquanto ele tem uma Ferrari estacionada na garagem.


			Agora me diz. Ele é uma boa pessoa? É alguém com quem você manteria uma relação de amizade? É alguém com quem você ficaria animado em ir à igreja? É alguém a quem você confiaria qualquer coisa que você valorizasse?


			Bom, nem eu. É por isso que é tão surpreendente que Jesus tenha feito amizade com pessoas como Mateus. Ele não apenas conversou com eles. Ele também os amou, chamou, modificou e fê-los parte da sua história. É inacreditável.


			Veja como o próprio Mateus descreveu o seu encontro com Jesus. Como um verdadeiro chefe mafioso, ele referiu a si mesmo na terceira pessoa:


			E Jesus, passando adiante dali, viu assentado na alfândega um homem chamado Mateus e disse-lhe: Segue-me. E ele, levantando-se, o seguiu. E aconteceu que, estando ele em casa sentado à mesa, chegaram muitos publicanos e pecadores e sentaram-se juntamente com Jesus e seus discípulos. E os fariseus, vendo isso, disseram aos seus discípulos: Por que come o vosso Mestre com os publicanos e pecadores? Jesus, porém, ouvindo, disse-lhes: Não necessitam de médico os sãos, mas sim, os doentes. Ide, porém, e aprendei o que significa: Misericórdia quero e não sacrifício. Porque eu não vim para chamar os justos, mas os pecadores, ao arrependimento. 


			(MT 9.9-13)


			Observe que Jesus não deu a Mateus um formulário de inscrição para preencher. Ele não o colocou em período de experiência por três meses. Ele não fez com que Mateus prometesse nunca mais extorquir dinheiro. Ele nem mesmo o levou a fazer a oração do pecador. Jesus apenas disse: “Segue-me” (Mt 9.9).


			As pessoas devem ter pensado: Sério, Jesus? O que qualifica esse gângster para ser seu discípulo? Na opinião delas, ser judeu era a única chance de salvação. Mateus, o aspirante romano, era o caso clássico de pecador, o epítome do mal, o exemplo perfeito de pessoas que o Messias viria para julgar um dia.


			Jesus, no entanto, chamou-o. E Mateus, “levantando-se, o seguiu”. Bem desse jeito.


			Costumamos ler o texto de forma muito rápida e casual, mas, quando você faz uma pausa para considerar quem era esse homem, as implicações são surpreendentes. Basta olhar para as reações das pessoas naquela época. “Por que come o vosso Mestre com os publicanos e pecadores?”, perguntaram eles (Mt 9.11). Essa é, talvez, a versão própria para menores de 18 anos e a menos ofensiva do que eles disseram.


			Hoje, se uma celebridade ou pessoa conhecida pelo público fala sobre Jesus, ocorre uma resistência instantânea da parte dos religiosos. “Ué, mas o que ele sabe sobre Jesus? Você já viu os vídeos das músicas que ele canta? Sem falar que ele já foi casado três vezes! E todo mundo sabe que ele usa drogas. Ele não pode conhecer a Deus.” E citam versículos bíblicos que parecem dar apoio a essa postura de julgamento — versículos sobre frutos, sobre santidade e, geralmente, sobre o Inferno.


			Claro que não estou contradizendo os versículos da Bíblia. Entendo a necessidade de santidade. Meu trabalho em tempo integral é ajudar as pessoas a entender como aplicar a Bíblia em suas vidas. Por conseguinte, a existência do pecado é a segurança do meu emprego.*  Estou brincando, mas o que quero dizer é sério. Se realmente queremos seguir a Jesus, então temos de entender sua mensagem e seu coração.


			Jesus procurou e fez amizade com um criminoso conhecido. Mais tarde, nomeou-o membro do seu principal grupo de seguidores. Se isso não se encaixa em nosso paradigma, então precisamos de um novo paradigma.


			A MENSAGEM


			Sejamos honestos. Às vezes, tornamos muito difícil para as pessoas seguirem a Jesus. Esquecemos que a fé é uma jornada e que, nessa jornada, todos estamos em lugares diferentes. Não podemos esperar que a pessoa que está começando a seguir a Jesus tenha a fé, as ações ou o vocabulário de alguém que está em um relacionamento com Jesus há anos. Deus, obviamente, não espera.


			Há tempos, alguém veio falar comigo na igreja depois que terminei de pregar. Fazia pouco tempo que ele frequentava a igreja e estava claramente animado com o que ele ouvira naquela noite. Ele, então, fez um elogio em voz alta e usou palavrões.


			Foi o melhor elogio que recebi. Adorei. A parte que mais gostei foi que ele não sabia o que estava fazendo. Por que deveria? Ele não sabia que não se usa esse tipo de palavra na igreja. Tudo o que ele sabia era que Deus era real e estava mudando o seu mundo.


			A religião tende a procurar sinais exteriores de que estamos qualificados para seguir a Deus; Jesus, porém, quebra esse paradigma repetidas vezes. Ele não espera que nos purifiquemos ou que renunciemos nosso estilo de vida. Ele encontra-nos onde estamos e chama-nos para segui-lo. Não é necessário preencher um formulário de inscrição ou ter certas qualificações. É por isso que acho que a história de Mateus é uma ilustração perfeita da mensagem de Jesus.


			Qual foi, então, a mensagem de Jesus? Não foi que os bons vão para o céu. Não foi que os maus serão julgados. Essas são imitações baratas de sua mensagem.


			A mensagem de Jesus era a graça. Era a salvação para todos os que creem nEle. Era misericórdia, compaixão e perdão para todos os que colocassem a fé nEle. E eu vou ainda mais longe. Jesus era a personificação e a corporificação da graça. Em outras palavras, o próprio Jesus é a mensagem. Jesus é o propósito e o ponto central. A mensagem não é mero dogma ou doutrina. Não é mudança comportamental. A mensagem é que, pouco importando quem você é ou o quanto você errou, graça e perdão estão disponíveis em Jesus.


			É por isso que Jesus veio à Terra em forma física, tangível e humana. Ele veio não apenas para falar-nos sobre a graça, mas também para literalmente ser a graça por mais de 33 anos. A sua vida foi a sua mensagem, e a sua mensagem dá vida. Quanto mais seguimos Jesus, mais encontramos nossa vida definida e transformada pelo amor e pela graça de Deus.


			A vida de Jesus é a mensagem da graça. É a mensagem de aceitação incondicional e interminável por parte de Deus, baseada na sua graça e recebida pela fé em Jesus. Descobri que uma coisa é alguém concordar com a graça ou até recitar versículos bíblicos sobre a graça, mas outra coisa é entendê-la e vivê-la. Honestamente, é nesse ponto que temos a maior tendência a passar por cima da mensagem. Ouvimos sobre a graça no domingo e, não muito depois, vivemos com culpa, lei e condenação de segunda a sábado.


			Quem Jesus é e por que Ele veio à Terra é a melhor notícia que o mundo já ouviu. Não são notícias difíceis, notícias ruins, notícias complicadas ou notícias assustadoras. São notícias boas. A mensagem de Jesus é de esperança, alegria, paz e liberdade.


			Ele não espera que nos purifiquemos ou que renunciemos nosso estilo de vida. Ele encontra-nos onde estamos e chama-nos para segui-lo.


			Quando Jesus é a nossa mensagem, percebemos que todos são candidatos a serem chamados por Deus. Em vez de prendermo-nos no comportamento atual das pessoas, reconhecemos que todos somos igualmente qualificados, ou, melhor dizendo, igualmente desqualificados para sermos seguidores e discípulos.


			Foi o que Mateus entendeu a respeito de Jesus. Quando ele deu um banquete para Jesus, havia “muitos cobradores de impostos e outras pessoas de má fama” (Mt 9.10, NTLH) na lista de convidados. Esse não era o séquito típico de um mestre judeu. Posso imaginar Mateus chamando todos os seus amigos: “Vocês têm de conhecer esse Jesus. Ele me aceitou. Ele acreditou em mim. Ele me amou. Ele me libertou. Ele me mudou!”. Mateus queria que todos eles conhecessem Jesus.


			Os cristãos perguntam-me como posso ser amigo de certas pessoas que não aderem à definição que eles dão de estilo de vida cristão.


			— É simples — costumo responder. — Porque Jesus era.


			Alguns entendem, mas há outros que respondem um tanto quanto na defensiva:


			— Claro, Jesus andava com as pessoas, mas apenas para salvá-las. Elas se arrependeram e o seguiram.


			— Não é verdade — digo. — Muitas pessoas se arrependeram e o seguiram, mas muitas não. Quando se trata de fé, todos estão em algum ponto da jornada, mas eles ainda precisam de amigos ao longo do caminho.


			Na narrativa de Mateus, não lemos que os convidados tiveram de escutar até o fim um sermão para conhecer Jesus. Tudo o que vemos é que eles jantaram e beberam juntos. Não sabemos o que Jesus disse, mas sabemos que Ele buscou aqueles convidados, passou algum tempo com eles e desenvolveu um relacionamento com eles.


			Tendemos a medir nosso amor com base no que recebemos de volta. Passamos tempo com as pessoas e amamos a todas, desde que haja esperança de que elas mudem. Não Jesus. Ele não considerou ninguém sem importância. Ele não considerou perda de tempo investir em pessoas que poderiam nunca responder. A amizade não era um meio para um fim, mas um fim em si mesmo.


			Já passou pela sua cabeça que, posto que Jesus é Deus, Ele sabia quem o rejeitaria ou quem o receberia? Ele curou mãos que iriam ferir pessoas. Ele restaurou pés que voltariam a pecar. Ele abriu olhos que iriam cobiçar. Por quê? Porque Jesus ama a todos. Ele ama profunda e incondicionalmente. Jesus permanece consistente mesmo quando somos inconsistentes. Ele ama mesmo quando odiamos. Ele é fiel mesmo quando somos infiéis.


			A mensagem de Jesus não é de religião, mas de relacionamento. Jesus vai à festa, não para deixar a festa entrar nEle, mas para Ele entrar na festa, porque Ele ama os participantes da festa. Ele foi mostrar o amor de Deus para pessoas que poderiam não querer, não crer ou não aceitar esse amor — pelo menos, por enquanto. Em última análise, quem é o juiz do que “vale a pena”? Não nós certamente. Só Deus sabe o que acontece no coração das pessoas.


			ENCONTRANDO O FARISEU INTERIOR


			É muito difícil para os religiosos serem amigos dos pecadores, porque a religião procura controlar, impressionar e conformar. A religião sem relacionamento está mais preocupada com o comportamento exterior do que com a mudança interior. Ela valoriza o desempenho e a perfeição.


			Os fariseus eram o padrão de santidade nos dias de Jesus. Eram também, pelo menos em geral, arrogantes e mesquinhos. Em vez de mostrar misericórdia e levar as pessoas para Deus, eles condenavam e desencorajavam as pessoas. Jesus regularmente os denunciava por suas atitudes de julgamento, usando termos como “insensatos”, “cegos”, “víboras”, “serpentes” e “hipócritas” (Mt 23.16-33). Não é de admirar que eles não fossem fãs.


			O mais interessante é que eles não queriam ser assim. Pensavam que estavam agradando a Deus. Estavam trabalhando duro para erradicar o pecado neles mesmos e nas pessoas. Infelizmente, estavam deixando escapar por completo a mensagem de Jesus.


			Os fariseus estavam frustrados com Jesus, porque Ele devia ser rabino, mas andava com pagãos. Criminosos, na verdade. Pensavam que o objetivo era evitar o pecado, mas Jesus tinha o hábito de buscar os pecadores. Então, começaram a fazer a pergunta: “Por que você é amigo desses pecadores terríveis e medonhos?”.


			A resposta de Jesus foi brilhante, mas muitas vezes mal-interpretada. Ele respondeu: “Não necessitam de médico os sãos, mas sim, os doentes. [...] eu não vim para chamar os justos, mas os pecadores, ao arrependimento” (Mt 9.11,13).


			Se faz algum tempo que você está na igreja, então já deve ter ouvido essa citação. Está registrada nos outros evangelhos também. Penso que a maioria das pessoas concordará que a declaração mostra um sentimento nobre, compassivo e altruísta. Meu palpite é que até os fariseus gostaram do que ouviram. Penso que suas preocupações apaziguaram-se. Provavelmente, disseram para si mesmos: É. Faz sentido. Ele está tentando ajudar essas pobres e mal-orientadas almas. Ele quer mostrar a elas seus erros para que possam mudar de comportamento. Ele é como nós: uma pessoa boa ajudando as pessoas más a serem pessoas melhores.


			Deixaram escapar, porém, a essência da declaração. E, honestamente, nós também deixamos. Com a exceção de Jesus, não existe uma “pessoa boa”. Não há distinção entre justos e injustos ou entre sãos e doentes. Sem a graça de Jesus, há apenas uma categoria: pecador. Doente. Injusto. Morto, para ser exato.
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